Unidade II – Leitura e Interpretação 
Módulo 1 – Os argumentos que sustentam a tese

Exercícios
Revisão Carol 08.abril.2008
Última revisão: 26.junho.2008
Exercícios

1. Observe os anúncios a seguir e julgue os itens em verdadeiro (V) ou falso (F). 

Colocar a legenda: Anúncios publicados em setembro de 1958, na centenária revista Seleções, do Reader’s Digest. 

Atenção!!!!

Produção: deixar o texto legível (ver : http://aletp.com/2007/06/04/propagandas-antigas-beleza-da-boca-e-da-cutis/)
1. (   ) Trata-se de uma publicidade antiga, a qual mostra claramente que os anúncios naquela época possuíam as mesmas características textuais de hoje, embora o visual seja diverso.
2. (   ) A mensagem presente no primeiro anúncio “Colgate – o criador dos mais belos sorrisos!” apresenta uma falsa informação, já que o creme dental não pode “criar” um sorriso. Esse texto nos mostra que a publicidade, naquela época, não tinha grande preocupação com a verdade, estando mais preocupada em “convencer” o consumidor.

3. (   ) Em ambos os anúncios nota-se o grande apelo de venda – apesar de parecerem ingênuos –, pois descreviam para quê era a serventia do produto, diferentemente do abstracionismo que hoje impera em nossas publicidades.

4. (   ) No primeiro anúncio há uma associação de idéia (tese) com a “saúde” (a partir do desenho do dentista) e a “prevenção da cárie (exposta no texto explicativo), assim como no segundo anúncio há a associação da “beleza” com a imagem da estrela de cinema. Os argumentos oferecidos para sustentar essas idéias estão nos textos explicativos do anúncio.
5. (   ) Infere-se, da linguagem visual dos anúncios, que o leitor não necessita ler os textos para compreender a mensagem, ou seja, a própria imagem sustenta a relação entre o produto e a informação que quer passar.
6. (   ) O “toque explicativo” destes anúncios soam um pouco ridículos hoje em dia, pois não há mais porquê anunciar a “serventia” de determinado produto, mas suas qualidades ou vantagens.

Agora marque a opção correta:

a) (   ) São verdadeiras apenas as afirmativas 1, 2, 3 e 6. 

b) ( X ) São verdadeiras apenas as afirmativas 2, 3, 4 e 6.

c) (   ) Apenas a afirmativa 5 é falsa.

d) (   ) As afirmativas  3 e 5 são falsas.

e) (   ) Todas as afirmativas são verdadeiras.

Resposta correta: Item b.
Comentários:
1. A publicidade é antiga e as características textuais são diversas das de hoje: há uma “explicação” do produto, o que não aparece nas publicidades de hoje. 2. O fato de utilizar esses elementos para convencer o consumidor mostra que a publicidade era menos cuidada no aspecto de veracidade. 3. O apelo de venda, à época, era associado ao “como usar o produto”, fato presente nos dois anúncios da mesma página. 4. A associação da imagem com a mensagem do texto são “saúde” no primeiro e “beleza” no segundo, e os argumentos são destacados no corpo de texto do anúncio. 5. Apenas a linguagem visual dos anúncios é insuficiente para que o leitor compreenda a mensagem, o que se deve à forma como estes foram elaborados, necessitando, portanto, do texto de sustentação. 6. Não se anuncia a forma de uso ou a serventia de um produto: hoje se destacam valores como: qualidade, vantagens ou status que um produto pode oferecer em relação a outros.
2. Leia o fragmento e a tirinha abaixo e analise as afirmativas que se seguem. 
Texto 1

A secretária de Educação, Maria Helena Guimarães, conta que a qualidade de formação no DF vem sendo perdida ao longo dos últimos quatro anos e que os dados serão mudados a partir de um acompanhamento mais próximo de cada instituição. “A falta de políticas públicas levou à queda de qualidade, que pôde ser vista nos resultados (do Enem)”, diz Maria Helena. A preocupação com o grande número de professores que estão de licença médica (30%), também preocupa a secretária. “Só vamos conseguir construir um novo modelo de gestão se o corpo docente abraçar a causa”, diz. 
Para Maria Helena, ainda há uma desigualdade brutal entre as escolas. Algumas receberam atenção nos últimos quatro anos e estão bem estruturadas, mas outras estão completamente abandonadas ou depredadas. Outras medidas a serem realizadas pela Secretaria de Educação são a implementação de um sistema de avaliação institucional das escolas e o veto da reprovação de alunos de seis anos. No ano passado, 16% das crianças nessa faixa etária repetiram o ano. “O processo de aprendizagem já começa distorcido, dessa forma”, conta. 
Fonte: http://www.distritofederal.df.gov.br/003/00301009.asp?ttCD_CHAVE=47124

Texto 2
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1. Nos dois textos a idéia central diz respeito à qualidade do Ensino Público, argumentos que podem ser confirmados no primeiro parágrafo do texto 1 e no último quadrinho do texto 2 (tirinha), embora no primeiro caso se trabalhe com informações e dados e, no segundo, com a ironia.

2. Infere-se da leitura dos textos, que a Secretaria de Educação considera serem necessárias reformas urgentes para melhorar o nível dos professores.

3. No segundo quadrinho da tirinha, temos uma perífrase: “a professora... é uma jóia entre jóias”.

4. Não apenas no mundo globalizado, mas desde sempre, a Educação Pública no Brasil é deficiente, o que se pode inferir a partir do primeiro parágrafo do texto 1.

5. No segundo parágrafo, na frase: “Para Maria Helena, ainda há uma desigualdade brutal entre as escolas”, pode-se suprimir o vocábulo “ainda”, sem alteração do sentido.
6. No terceiro quadrinho, o autor utiliza a palavra “suspiro” (elemento verbal) para sugerir o ato abstrato (não-verbal) do “suspirar”.
Com base nas afirmativas, marque a opção correta:

a) (   ) São verdadeiras as afirmativas 2, 3 e 6. 

b) (   ) Apenas a afirmativa 4 é verdadeira. 

c) ( X ) São verdadeiras as afirmativas 1, 5 e 6.
d) (   ) Apenas as afirmativas 1, 2 e 5 são verdadeiras.
e) (   ) Todas as afirmativas são verdadeiras.
Resposta correta: Item d.

Comentários:
1. A qualidade do Ensino Público é a idéia central dos textos e a relação entre os argumentos que o confirmam encontra-se nos trechos citados. 2. Embora esteja implícita a necessidade especificada, não se pode fazer tal afirmação apenas a partir dos textos. 3. A figura de linguagem presente é a metonímia. 4. Não se pode afirmar que “desde sempre a Educação no Brasil é deficiente” a partir das informações do texto. 5. O termo “ainda” é uma conjunção que, se suprimida, não altera o sentido do texto. 6. O autor utiliza o recurso da palavra escrita para persuadir o leitor ou fazê-lo chegar à idéia de que o personagem apenas “suspirou” antes de responder à pergunta.
3. Observe as charges (de Angeli) abaixo, em seguida, julgue as afirmativas como Verdadeiras (V) ou Falsas (F) e, logo após, assinale a opção correta.

Atenção!

Produção: Colocar as charges uma ao lado da outra.
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1. As duas charges enfocam o mesmo tema (a violência nas favelas) e utilizam códigos lingüísticos similares.

2. A mensagem presente nas informações da segunda charge remete à idéia de que o adolescente marginal sabe que seu destino “é agora”, e não uma hipótese futura, embora o autor da tira faça uma ironia com as dúvidas presentes na adolescência.
3. A palavra “mano” é uma gíria, um dos sinônimos utilizados na linguagem popular significando “irmão”. 

4. A graça da primeira tira é o fato de a própria imagem fazer uma irônica “analogia” entre os “tiroteios” e as camisetas baleadas no varal, sendo um signo visual que não necessita de informações adicionais para a compreensão da tese. 
5. Infere-se, da linguagem visual da primeira tira, que não se espera que a situação de violência acabe.

6. Os elementos visuais nas duas tiras nos leva a concluir acerca do espaço físico (favelas), não sendo necessários outros elementos (textuais) para identificação deste.

7. Pelas imagens e informações das duas charges, conclui-se que só pode ocorrer tais fatos na cidade do Rio de Janeiro.
Agora marque a opção correta:

a) ( X ) São verdadeiras apenas as afirmativas 1, 2, 3, 4 e 6.  

b) (   )  São verdadeiras apenas as afirmativas 2, 3, 4 e 6.

c) (   ) Apenas a afirmativa 5 é falsa.

d) (   ) Apenas as afirmativas 2, 5 e 7 são falsas.

e) (   ) Todas as afirmativas são verdadeiras.

Resposta correta: Item a.
Comentários:
1. As charges utilizam os mesmos signos e tema, que é a violência nas favelas. 2. A pergunta do primeiro adolescente confirma a idéia de ironia com dúvidas adolescentes, e a resposta do segundo confirma a idéia de que o mesmo não pensa em hipóteses, ou no futuro: ele “é o que é agora”. 3. A gíria é usual nos meios populares e não apenas na marginalidade, embora seja uma característica de grupo. 4. A ironia estabelecida pelo autor não pressupõe outros elementos de associação para compreensão da tese da charge. 5. Não se pode concluir a permanência da violência apenas com os elementos apresentados. 6. A imagem e os elementos visuais identificam com clareza o espaço físico retratado (favela). 7. A situação retratada por Angeli, nas charges, pode remeter à idéia de violência em qualquer lugar onde exista favela ou pobreza, não especificamente na cidade do Rio de Janeiro.
4. Leia as tirinhas abaixo (Níquel Náusea, de Gonzáles), complete as lacunas e, em seguida, assinale a opção ou a alternativa correta.

Tirinha 1.
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Tirinha 2.
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Uma habilidade a ser desenvolvida pelo leitor é reconhecer o _______________ decorrente da escolha de uma imagem, uma determinada ___________ ou expressão pelo autor do texto.

Na primeira tirinha, a imagem de um Tarzan envelhecido _________ o texto inicial (“Os anos também passaram para o Tarzan”) e preparam o leitor para ___________ a graça do segundo quadrinho, que é o uso da tecnologia na selva.

Na segunda tirinha, o diálogo (nos balões) do primeiro quadrinho gera a ________________ , desperta a curiosidade do leitor e contribui para a ________________ no segundo quadrinho, quando aparecem as duas cobras (pai e filho) enroladas.

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas.

a) (   ) palavra; alternativa; reforça; efeito de sentido; elaboração; surpresa inicial.
b) (   ) reforça; efeito de sentido; elaboração; surpresa inicial; compreender; palavra.
c) (   ) efeito de sentido; reforça; compreender; alternativa; surpresa inicial; palavra. 
d) (   ) efeito de sentido; palavra; reforça; compreender; surpresa inicial; construção de sentido.
e) (   ) conceito; palavra; elabora; compreender; alternativa; construção de sentido.
Resposta correta: Item d.
5. Leia atentamente os textos abaixo, julgue os itens e, em seguida, assinale a opção correta.
Texto 1.
Muito se fala na reforma do Português, a qual irá unificar a escrita do idioma nos países que o adotam como Língua Oficial. Tal reforma tem implicações profundas de ordem técnica e comercial, além de provocar ainda mais ansiedade nos brasileiros que se empenham em falar e escrever bem seu idioma.

Sabe-se que quem escreve e fala corretamente, com lógica e riqueza vocabular têm mais chances de chegar ao topo do que profissionais também qualificados mas sem o mesmo domínio da palavra. 
Contudo, essa é uma questão polêmica em muitos aspectos, não apenas quanto à transição e adaptação às novas regras, com a aprovação da reforma, mas também em relação à educação do brasileiro: é notório o pouco cuidado com a educação básica no Brasil e, conseqüentemente, com o restante da formação do brasileiro. Muitos brasileiros escrevem e falam mal seu próprio idioma, questão que deve ser levada a debate, pois não se trata apenas uma questão lingüística, mas de política educacional.

Texto 2.
Querida Joana,

Escrevo com aperto no coração. Mamãe está doente e não sabemos se resistirá. Está fraquinha e quase não come. Houveram problemas na cirurgia do coração e ela está cada dia mais fraca e abatida. Ela também ficou meia nervosa quando teve que passar tanto tempo no hospital. Tudo isso piorou a situação.

Aqui está tudo muito difícil, precisamos da ajuda de vocês. Quero pedir que o Afonso venha, para ajudar por aqui, se ele dispor de tempo. Peço isso, porque o Carlos, nosso irmão, sumiu de vez. Fazem dois meses que ele não aparece, não telefona e nem dá notícia. Parece que ele não se importa.

Se o Afonso puder vir passar uns dias aqui, será muito bom: o problema vai ser resolvido a nível de ajuda, pois eu e a Irene sozinhas não damos conta de tudo. Avise se ele puder vir, vou estar providenciando as passagens dele. Segue anexo as cópias dos últimos exames que mamãe fez, mostre a algum médico aí na capital.

Obrigada por tudo, irmã. Espero que você seje muito feliz sempre.
Abraço,

Glória.

Produção: se for possível, colocar os textos um ao lado do outro.

I. (V ) Os dois textos possuem, implicitamente, o enfoque de um mesmo tema (o uso da Língua Portuguesa), embora o primeiro verse sobre a Reforma Ortográfica e o segundo apresente um exemplo de linguagem coloquial e usos vocabulares inadequados.
II. (V ) Na frase “se ele dispor de tempo” o correto seria “dispuser” e não “dispor”. 
III. (V ) As mensagens e construções presentes no texto 2 remetem à idéia presente no texto 1, de que há uma parcela da população brasileira que comete “pecados” na fala e na escrita.
IV. (V ) A palavra “implicações” (primeiro parágrafo, texto 1) foi empregada com o sentido de “ter conseqüências”.

V. (V ) Há um erro crasso no uso de “haver” na frase: “Houveram problemas na cirurgia” (texto 2).

A seqüência correta é:

a) F, V, F, V, V

b) V, V, F, F, V

c) F, F, V, V, V

d) V, F, V, F, V

e) V, V, V, V, V
Comentários: 
I. Está implícito nos textos o uso da Língua Portuguesa, e as afirmações da assertiva estão corretas. II. É erro grave conjugar de forma regular os verbos derivados de “ter”, “vir” e “pôr”. Neste caso, o correto é “dispuser”. III. A afirmação está correta, e pode ser confirmada nos dois textos. IV O vocábulo “Implicações” foi utilizado com o sentido referido. IV. O correto é “Houve problemas”, pois “haver”, no sentido de “existir”, é sempre impessoal.
6. Leia atentamente os textos abaixo, analise as afirmativas e, em seguida, marque a opção correta.
Produção: se for possível, colocar os textos um ao lado do outro.

Texto 1.

Muito se fala na reforma do Português, a qual irá unificar a escrita do idioma nos países que o adotam como Língua Oficial. Tal reforma tem implicações profundas de ordem técnica e comercial, além de provocar ainda mais ansiedade nos brasileiros que se empenham em falar e escrever bem seu idioma.

Sabe-se que quem escreve e fala corretamente, com lógica e riqueza vocabular têm mais chances de chegar ao topo do que profissionais também qualificados mas sem o mesmo domínio da palavra. 
Contudo, essa é uma questão polêmica em muitos aspectos, não apenas quanto à transição e adaptação às novas regras, com a aprovação da reforma, mas também em relação à educação do brasileiro: é notório o pouco cuidado com a educação básica no Brasil e, conseqüentemente, com o restante da formação do brasileiro. Muitos brasileiros escrevem e falam mal seu próprio idioma, questão que deve ser levada a debate, pois não se trata apenas uma questão lingüística, mas de política educacional.

Texto 2.

Querida Joana,

Escrevo com aperto no coração. Mamãe está doente e não sabemos se resistirá. Está fraquinha e quase não come. Houveram problemas na cirurgia do coração e ela está cada dia mais fraca e abatida. Ela também ficou meia nervosa quando teve que passar tanto tempo no hospital. Tudo isso piorou a situação.

Aqui está tudo muito difícil, precisamos da ajuda de vocês. Quero pedir que o Afonso venha, para ajudar por aqui, se ele dispor de tempo. Peço isso, porque o Carlos, nosso irmão, sumiu de vez. Fazem dois meses que ele não aparece, não telefona e nem dá notícia. Parece que ele não se importa.

Se o Afonso puder vir passar uns dias aqui, será muito bom: o problema vai ser resolvido a nível de ajuda, pois eu e a Irene sozinhas não damos conta de tudo. Avise se ele puder vir, vou estar providenciando as passagens dele. Segue anexo as cópias dos últimos exames que mamãe fez, mostre a algum médico aí na capital.

Obrigada por tudo, irmã. Espero que você seje muito feliz sempre.

Abraço,

Glória.

1. O advérbio “meia”, na frase “Ela também ficou meia nervosa”, concorda com o sujeito.

2. Infere-se, das explanações do texto 1, que os problemas surgidos com a reforma ortográfica são apenas de ordem técnica e lingüística.

3. Há erro de concordância em “Fazem dois meses” e “Segue anexo as cópias”, ambas no texto 2. 
4. Na frase “o problema vai ser resolvido a nível de ajuda”, a expressão “a nível de” foi usada corretamente.

5. Em “Espero que você seje muito feliz”, a conjugação “seje” está incorreta.

6. A frase “vou estar providenciando” é um caso de “gerundismo” e deve ser evitado. 

7. Os dois textos possuem características distintas: o texto 1 é formal, informativo, e pode ser parte de uma reportagem, e o texto 2 é informal, uma carta pessoal. 
Considerando as afirmativas, marque a opção correta:

a) (   ) São corretas as afirmativas 1, 2, 3, 5 e 6.

b) ( X) São corretas as afirmativas 3, 5, 6 e 7.

c) (   ) Apenas a afirmativa 4 é falsa.

d) (   ) São corretas as afirmativas 3, 4, 6 e 7.

e) (   ) Todas as afirmativas são corretas.

Resposta correta: Item b.

Comentários:
1. Os advérbios não têm concordância de gênero, portanto, o correto é “Ela também ficou meio nervosa”. 2. A situação explanada no texto 1 apresenta outros argumentos com relação às deficiências do brasileiro com a Língua Portuguesa e seu uso, citando também aspectos relacionados à política educacional no Brasil. 3. O verbo “fazer”, indicando tempo, é impessoal, então o correto é “Faz dois meses”. No segundo caso, há erro de concordância verbal e nominal, o correto é: “seguem anexas as cópias”. 4. A expressão “a nível de” está incorreta. Na frase em questão seria correta a construção: “o problema vai ser resolvido com ajuda”, ou ainda: “o problema vai ser resolvido pela ajuda”. 5. A conjugação “seje” não existe. 6. O vício do “gerundismo” deve ser evitado. “Vou providenciar” é mais elegante. 7. O texto 1 tem característica informativa e o texto 2 é uma carta pessoal, portanto, informal.
7. Associe as colunas 1 e 2, em seguida, assinale a opção correta.
	COLUNA 1:

1. Elementos com os quais o leitor poderá identificar a relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la.
2. Elementos que podem ajudar a identificar a tese em um texto argumentativo.

3. Elementos que podem levar o leitor a identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa.

4. Elementos que ajudam o leitor a reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma imagem, uma determinada palavra ou expressão.


	COLUNA 2:

( 3 ) As personagens e a relação entre elas e seus tipos (se são reais ou inventadas, se são seres animados ou inanimados); o enredo (como está organizado e de que forma se resolvem os possíveis conflitos); os tipos de enredo (aventura, de terror, suspense, ficção científica, de amor); o foco narrativo e o espaço etc. 
( 4 ) Integração de sentido entre imagem e texto; utilização de recursos visuais, lingüísticos e outros que levem a associações e inferências em relação à imagem; indicações ou elementos de associação visual (quando não há texto) etc.
( 2 ) Argumentos expressos que convencem ou persuadem alguém daquilo que está escrito (ou expresso visualmente), uso de diversos recursos lógicos e lingüísticos para persuadir o leitor; expressões, conceitos ou dicas que levem a determinada idéia ou à idéia central etc.

( 1 ) Explanação de um ponto de vista sobre determinado assunto; exposição clara de argumentos; referências de outros textos ou conceitos; dados oferecidos para ilustração e/ou sustentação etc.


Assinale a seqüência correta:
a. (   ) 1, 2, 3, 4, 
b. (X ) 3, 4, 2, 1.
c. (   ) 4, 1, 3, 2.

d. (   ) 4, 3, 1, 2.

e. (   ) 2, 4, 1, 3. 

8. Associe as colunas, identificando as figuras de linguagem e, em seguida, assinale a opção correta.

	1. Rios te correrão dos olhos, se chorares! 

                                   (Olavo Bilac)
2. Completou dez primaveras.   
3. O que o vago e incógnito desejo
         de ser eu mesmo de meu ser me deu. 
                             (Fernando Pessoa) 

4.      Havia uma velhinha 
             Que andava aborrecida

             Pois dava a sua vida

             Para falar com alguém.

             E estava sempre em casa

             A boa velhinha, 

             Resmungando sozinha: 

             Nhem-nhem-nhem-nhem-nhem... 

                                    (Cecília Meireles) 
5. Volúpias dos violões, vozes veladas

    Vagam nos velhos vórtices velozes

    Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. 

                                (Fragmento de “Violões que choram”, Cruz e Souza) 


	( 5 ) Aliteração 
( 4 ) Onomatopéia
( 1 ) Hipérbole
( 3 ) Assonância 
( 2 ) Metonímia


Assinale a seqüência correta:
a. (   ) 1, 2, 3, 4, 5.

b. (   ) 3, 2, 5, 1, 4.

c. ( X ) 5, 4, 1, 3, 2.

d. (   ) 5, 4, 3, 1, 2.

e. (   ) 2, 4, 1, 3, 5. 

9. Associe as colunas, identificando as figuras de linguagem e, em seguida, assinale a alternativa correta.

	1. E rir meu riso e derramar meu pranto
    Ao seu pesar ou seu contentamento. 
                          (Vinicius de Moraes) 
2. Os brasileiros somos otimistas.

3. Você não foi feliz nos exames.
4. Estou morrendo de sede

5. Neste momento todos os bares 

    estão repletos de homens vazios. 

                        (Vinicius de Moraes)
6. Veja bem, nosso caso

   É uma porta entreaberta. 

                  (Luís Gonzaga Junior).                                                               


	( 3 ) Eufemismo

( 2 ) Silepse

( 6 ) Metáfora

( 1 ) Pleonasmo

( 4 ) Hipérbole

( 5 ) Antítese




Assinale a seqüência correta:

a. (   ) 1, 2, 3, 6, 4, 5.

b. (   ) 3, 2, 6, 5, 1, 4.

c. (   ) 5, 4, 1, 3, 6, 2.

d. (   ) 5, 6, 4, 3, 1, 2.

e. ( X ) 3, 2, 6, 1, 4, 5.
10. Observe as imagens e legenda abaixo, julgue os itens como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção correta.
Atenção: Imagem em anexo (Embalagens_exerc_Mod2.doc)

I. ( V ) As embalagens da foto são um exemplo da integração entre imagem, texto e “produto” anunciado: a Escola Panamericana utiliza um “produto” para mostrar a diversidade de seus cursos na área de Design e Artes etc.
II. ( V ) Este anúncio também é um exemplo de metalinguagem, já que, implicitamente, a escola ensinará o aluno a desenvolver, por exemplo, design e embalagens de produto ao mesmo tempo que divulga os cursos que oferece.

III. ( V ) O anúncio integra criativamente o material gráfico (imagens e embalagens) à idéia de que a Escola Panamericana “faz o produto” e favorece a interpretação clara do consumidor. 
IV. ( F ) Não é possível, ao consumidor, reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha da imagem, pois o texto da publicidade é pobre e não é suficiente para “passar” a mensagem da Escola.
V. ( V ) A escolha dos pontos de colocação da mídia também faz parte da estratégia da Escola: são pontos de venda de produtos “similares” ao seu “produto anunciado” (no caso, cerveja), mesma estratégia presente no marketing comercial.
A seqüência correta é:

a) F, V, F, F, V

b) F, V, V, F, V

c) F, F, V, F, V

d) V, F, V, F, F

e) V, V, V, F, V
Comentários:
I) O leitor ou consumidor, consegue integrar imagem, texto e produto anunciado, recurso muito bem utilizado nesta peça publicitária. II) A metalinguagem presente é clara: o próprio “produto” (embalagem) é o anúncio, ao mesmo tempo é uma criação de design, o que atinge o objetivo do anunciante: divulgar cursos nesta área. III) A interpretação do consumidor é favorecida pela imagem do material gráfico, pela embalagem e pelo texto. IV) O texto do anúncio não é “pobre”, embora seja sucinto. E a integração entre imagem e texto é simples e clara, favorecendo o efeito de sentido ao consumidor. V) Essa é uma estratégia de marketing usual: pontos de venda direcionados a um consumidor específico. No caso desta mídia, foram escolhidos supermercados e lojas de conveniência que vendem produtos similares (cerveja).
11. (ENEM – Com adaptações) O gráfico abaixo foi extraído de matéria publicada no caderno Economia & Negócios do Jornal O Estado de São Paulo, em 11/6/2006.
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Analise os títulos a seguir e escolha um que seja adequado para a matéria jornalística em que esse gráfico foi apresentado:

a) ( X ) Brasil: inflação acumulada em 12 meses menor que a dos EUA.

b) (   ) Inflação do Terceiro Mundo supera pela sétima vez a do Primeiro Mundo. 

c) (   ) Inflação brasileira estável no período de 2001 a 2006. 

d) (   ) Queda no índice de preços ao consumidor no período 2001-2005.

e) (   ) EUA: ataques terroristas causam hiperinflação.

Resposta correta: Alternativa a.
Comentários: 
Exige-se uma leitura adequada do gráfico, sobretudo a evolução das duas linhas que representam a inflação no Brasil e nos EUA. Pelos números finais, a inflação anual acumulada no Brasil chegou, em certo momento de 2006, a 2,57%, e, no mes​mo momento, a inflação nos EUA estava em 3,55%. Portanto, analisamos: a alternativa b é incorreta, pois o gráfico traz informações objetivas, e não trata nem da “inflação do Terceiro Mundo” nem da do “Primeiro Mundo”; a inflação brasileira não ficou estável no período, mas, diferentemente, oscilou para até 14%, o que invalida a alternativa c; tampouco houve “queda de índice de preços”, como afirma a d; a linha relativa aos EUA não mostra “hiperinflação”, afastando a alternativa e; a alternativa correta é a a, pois, como o gráfico mostra claramente, a inflação acumulada no Brasil estava menor do que a dos EUA no final do período. 
12. (ENEM – Com adaptações) Leia atentamente os fragmentos abaixo, os quais se relacionam a momentos distintos da nossa história.
Fragmento 1:

A integração regional é um instrumento fundamental para que um número cada vez maior de países possa melhorar a sua inserção num mundo globalizado, já que eleva o seu nível de competitividade, aumenta as trocas comerciais, permite o aumento da produtividade, cria condições para um maior crescimento econômico e favorece o aprofundamento dos processos democráticos. A integração regional e a globalização surgem assim como processos complementares e vantajosos.
      Fonte: Declaração de Porto, VIII Cimeira Ibero-Americana, Porto, Portugal, 17 e 18 de outubro de 1998.
Fragmento 2: 
Um considerável número de mercadorias passou a ser produzido no Brasil, substituindo o que não era possível ou era muito caro importar. Foi assim que a crise econômica mundial e o encarecimento das importações levaram o governo Vargas a criar as bases para o crescimento industrial brasileiro.
            Fonte: Wladimir Pomar, Era Vargas - A modernização.

A partir dos fragmentos, é correto afirmar que as políticas econômicas mencionadas nos textos são:
a) (   ) opostas, pois, no primeiro texto, o centro das preocupações são as exportações e, no segundo, as importações.
b) (   ) semelhantes, uma vez que ambos demonstram uma tendência protecionista.
c) ( X ) diferentes, porque, no primeiro texto, a questão central é a integração regional e, no segundo, é a política de substituição de importações.
d) (   ) semelhantes, porque consideram a integração regional necessária ao desenvolvimento econômico.
e) (   ) opostas, pois, para o primeiro texto, a globalização impede o aprofundamento democrático e, para o segundo, a globalização é geradora da crise econômica. 
Resposta correta: Alternativa c.
Comentários:
Não está explicitado, no fragmento 1, que o centro das preocupações são as exportações, ao contrário, entende-se que há trocas comerciais vantajosas a partir da regionalização, portanto, podem ser incluídas importações e exportações, o que invalida a alternativa a. O fragmento 1 fala da inserção no mundo globalizado, ou seja, a abertura de mercado, e não de uma “tendência protecionista”, o que exclui o item b. O fragmento 2 não especifica que a integração regional é necessária ao desenvolvimento, o que torna incorreta a opção d. Ao contrário do que diz o item e, o fragmento 1 diz que a globalização favorece o aprofundamento democrático, portanto não está correto. As afirmações dos fragmentos são diferentes, porque, no primeiro texto, a questão central é a integração regional e, no segundo, a política de substituição de importações, o que torna correta a opção c.

13. Leia atentamente o texto abaixo.
Cidadãs do mundo

As línguas mais globalizadas, segundo o levantamento de um ensaísta brasileiro

Diz a lenda que Deus condenou os homens a falar diversas línguas em Babel para puni-los pelo desejo de atingir o paraíso construindo uma enorme torre. Mas, a julgar pelo livro Palavras sem Fronteira (Editora Record), do ensaísta e ex-diplomata brasileiro Sergio Corrêa da Costa, alguns termos conseguiram escapar da ira divina. São as chamadas “palavras universais”, aquelas usadas em vários idiomas além daquele que lhes deu origem. Elas mostram que, muito antes de o conceito de globalização entrar em voga nos campos da política e da economia, ele já existia, de certa forma, no plano lingüístico. Quem não entende o que é pizza, hambúrguer, iogurte ou caviar? (…)

Corrêa da Costa, durante dois anos, consultou 130 publicações de quinze países, compilando nada menos do que 3000 palavras que mantêm a grafia e o significado de origem em publicações de outras nacionalidades. Se a surpresa quanto ao número de palavras foi grande, o espanto foi ainda maior quando ele se deu conta de que as palavras francesas continuam a superar as inglesas. Imaginava-se que a hegemonia americana já se tivesse estendido ao universo das línguas. Nada disso. Embora Corrêa da Costa acredite que os fast foods e scanners surgidos na vida moderna levarão a língua inglesa à liderança, o levantamento não deixa dúvida. “Neste fin-de-siècle high tech, ainda é o clássico francês que causa frisson”, diz Corrêa da Costa, brincando com os estrangeirismos. 
(…) Ainda no campo das surpresas, o vetusto latim persiste em terceiro lugar no pódio dos idiomas mais presentes no mundo. Mas é bom notar que, se a maioria das palavras globalizadas seguiu o rastro dos conquistadores, houve aquelas que andaram na contramão. É o caso de “piranha”, globalizada a partir do tupi. Uma prova de que o reinado das palavras não segue rigorosamente a lógica do poder político e econômico.

                                                                                     Fonte: Consuelo Dieguez, Veja, 22/03/2000.
Com relação ao texto, julgue as afirmativas como Verdadeiras (V) ou Falsas (F) e, em seguida, assinale a opção correta.
I. ( F ) Segundo o autor do artigo, a diversidade lingüística proveio da ira divina contra a pretensão do homem de alcançar o paraíso.
II. ( V ) Infere-se da leitura do texto, que a globalização lingüística é um fato e antecede a outra globalização em voga nos campos da política e da economia.

III. ( F ) A hegemonia americana, como se pôde constatar, se estendeu também ao universo das línguas.

IV. ( F ) Não apenas no mundo globalizado, mas desde sempre, as palavras superam fronteiras geográficas e culturais, conforme as perspectivas do poder político e econômico.

V. ( F ) A globalização das palavras respeitou, na íntegra, as pegadas dos povos conquistadores, fato explicitado no primeiro parágrafo.
A seqüência correta é:

a) F, V, F, F, F

b) V, F, F, F, V

c) F, F, V, F, V

d) V, F, V, F, F

e) F, V, V, F, F
Comentários: 
I) Embora cite a lenda da Torre de Babel, o autor não utiliza a citação para afirmar de onde provém a diversidade lingüística, apenas faz uma paródia, de forma irônica. II) O texto fala, sim, das muitas palavras ditas “universais” usadas em vários idiomas, bem antes de existir o conceito de globalização. III) Ao contrário, o texto mostra que esta não é hegemônica no universo das línguas, embora cite sua penetração na atualidade. IV) O texto afirma que o reinado das palavras não segue rigorosamente a lógica do poder político e econômico. V) O texto afirma, desde o primeiro parágrafo, a diversidade de palavras absorvidas de outros idiomas, além daquele de origem.
14. Leia atentamente a crônica abaixo, analise as afirmativas e, em seguida, assinale a opção correta. 
Vai

Quer ir? Vai. Eu não vou segurar. Uma coisa que não dá certo é segurar uma pessoa contra a vontade, apelar pro lado emocional. De um jeito ou de outro isso vira contra a gente mais tarde: não fui porque você não deixou, ou: não fui porque você chorou. Sabe, existem umas harmonias em que é bom a gente não mexer. Estraga a música. Tem a hora dos violinos e tem a hora dos tambores.

Eu compreendo, compreendo perfeitamente. Olha, e até admito: você muda pra melhor. Era de brincadeira, acho mesmo. Eu sei das minhas limitações, pensei nisso quando tava tentando te entender. É, é um defeito meu, considerar as pessoas em primeiro lugar. Concordo. Mas não tem jeito, eu sou assim. Paciência.

Sabe por que eu digo que você muda pra melhor? Ele faz tanta coisa melhor do que eu! Verdade. Tanta coisa que eu não aprendi por falta de tempo, de oportunidade – ora, pra que ficar me justificando? Não aprendi por falta de jeito, de talento, essa é que é a verdade. Eu sei ver as qualidades de uma pessoa, mesmo quando é um homem que vai roubar minha namorada. Roubar não: ganhar. 

Compara. Ele dança muito bem, até chama a atenção. Campeão de natação, anda de bicicleta como um acrobata de circo, é bom de moto, sabe atirar, é fera no volante, caça e acha, monta a cavalo, mete o braço, pesca, veleja, mergulha... Não tem companhia melhor. Eu danço mal, você sabe. Não consegui ultrapassar aquela fronteira larga entre a timidez e a ousadia, entre a discrição e o exibicionismo, que separa o mau e o bom bailarinos. Nunca fui além daquela fase em que uma amiga compadecida precisava sussurrar no meu ouvido: dois pra lá, dois pra cá.

Atravessar uma piscina eu atravesso, uma vez, duas talvez, mas três? Menino de cidade, e modesto, não tive córrego nem piscina. É com olhos invejosos que eu o vejo na água, afiado como se tivesse escamas. Moto? Meu Deus, quem sou eu. Pra ser bom nisso é preciso ter aquele ar de quem vai passar roncando na frente ou por cima de todo mundo – e esse ar ele tem.

Montar? É preciso ter essa certeza, que ele tem, de que cavalo foi feito pra ser domado, arreado, freado, ferrado e montado. Eu não tenho. Não ta em mim. Eu ia montar como se pedisse desculpas ao cavalo pelo incômodo, e isso não dá, não pode dar um bom cavaleiro.

O jeito como ele dirige um carro é humilhante. Já viajei como ele, encolhido e maravilhado. Você conhece o jeitão, essa coisa da velocidade. Não vou ter nunca aquela noção de tempo, a decisão, o domínio que ele tem. Cada um na sua. Eu troquei a volúpia de chegar rapidinho pelo prazer de estar a caminho. No amor também.

Caçar... Dar um tiro num bicho.... Ele tem isso, a certeza de que o homem é o senhor do universo, tudo ta aí pra ele. Quem me dera. Quando penso naquela pelota quente de aço entrando no corpo do bicho, rasgando carne, quebrando ossos... Não tenho coragem.

Aí é que eu tou perdido mesmo, no capítulo da coragem. Ele faz e acontece, já vi. Mas eu? Quantas vezes já levei desaforo pra casa. Levei e levo. Se um cachorro late pra mim na rua, vou lá e mordo ele? Eu não. Mudo de calçada.

Outra coisa: ele é mais engraçado do que eu. Fala mais alto, ri mais à vontade, às vezes chama até um pouco a atenção mas... é da idade. Lembra aquela vez que ele levou um urubu e soltou na igreja no casamento do Carlinhos? E aquela vez que ele sujou de cocô de cachorro as maçanetas dos carros estacionados na porta da boate? Lembra que sucesso? Os jornais falaram por dias naquilo. Não consigo ser engraçado assim. Não ta em mim. Por isso que eu não tenho mágoa. Ele é muito mais divertido. E mais bonito também.

Vai. Olha, não quero dizer que o que eu vou falar agora tenha importância pra você, que possa ter influído na sua decisão, mas ele tem mais dinheiro também, você sabe. Ele tem até, sabe?, aquele ar corajoso dos ricos, aquela confiança de entrar nos lugares. Eu não. Muito cristal me intimida. Os meus lugares são uns escondidos onde o garçom é amigo, o dono me confessa segredos, o cozinheiro acena lá do quadradinho e me reserva o melhor naco. É mais caloroso, mas não compensa o brilho, de jeito nenhum.

Ele é moderno, decidido. Num restaurante não te oferece primeiro a cadeira, não observa se você ta servida, não oferece mais vinho. Combina, não é?, com um tipo de feminismo. A mulher que se sente, peça o que quiser, sirva-se, chame o garçom quando precisar. Também não procura saber se você ta satisfeita. Eu sei que é assim que se usa agora. Até no amor. Já eu sou meio antigo, ultrapassado: gosto de umas cortesias.

Também não vou dizer que ele é o melhor do que eu em tudo. Isso não. Eu sei por exemplo uns poemas de cor. Li alguns livros, sei fazer papagaio de papel, posso cozinhar uns dois ou três pratos com categoria, tenho certa paciência pra ouvir, sei uma ótima massagem pra dor nas costas, mastigo de boca fechada, levo jeito com crianças, conheço umas orquídeas, tenho facilidade para descobrir onde colocar umas carícias, minhas camisas são lindas, sei umas coisas de cinema, não bato em mulher. 

E não sou rancoroso. Leva a chave para o caso de querer voltar.

Ivan Ângelo. O Ladrão de sonhos e outras histórias. São Paulo: Ática, 1994.

1. No primeiro parágrafo, o autor compara a relação a dois com a música porque ambas precisam de harmonia.

2. Pode-se perceber, pelo texto, que o narrador conversa com o seu rival, que vai roubar sua namorada. 

3. Sobre as situações de humor comentadas no 12º parágrafo, é correto afirmar que para ser admirado, o jovem precisa saber fazer brincadeiras de mau gosto, embora esteja implícito que para o narrador as atitudes do jovem demonstram desrespeito.

4. No texto, o adversário se mostra arrogante (ex: "aquele ar de que vai passar roncando na frente ou por cima de todo mundo - e esse ar ele tem"; "ele tem isso, a certeza de que o homem é o senhor do universo, tudo tá aí pra ele"), exibicionista ("dança muito bem, até chama a atenção"; anda de bicicleta como um acrobata de circo" etc.), cruel ("caça e acha"; mete o braço"; cavalo foi feito pra ser domado, arreado, freado, ferrado e montado"; "dar um tiro num bicho") e grosseiro ("levou um urubu e soltou na igreja no casamento do Carlinhos"; "sujou de cocô de cachorro as maçanetas dos carros estacionados na porta da boate").
5. Lendo o texto com atenção, conclui-se corretamente que o narrador, de forma sutil, transforma os defeitos do adversário em qualidades, embora sua verdadeira intenção é fazer a sua namorada desistir de abandoná-lo.
6. Na oração sublinhada “Não fui porque você não deixou”, há uma relação de conseqüência.
7. A expressão “... a volúpia...” (linha 27) pode ser substituída por “o grande desejo”, sem alterar seu sentido.
Comentários
1. O autor compara a necessidade de harmonia na relação amorosa e na música (“existem umas harmonias em que é bom a gente não mexer. Estraga a música.”). 2. O narrador conversa com a namorada. 3. O narrador descreve as brincadeiras de mau gosto feitas pelo jovem para exibir-se e ser admirado, mas fica também implícito que considera isso desrespeitoso. 4. As afirmações exemplificadas são feitas pelo narrador, para explicar as atitudes do jovem. 5. A inversão de idéias é feita pelo narrador para chamar atenção sobre suas próprias qualidades, embora ele enalteça defeitos do jovem como se estivesse falando de qualidades. E está correta a idéia de que ele quer convencê-la a não abandoná-lo ("E não sou rancoroso. Leva a chave para o caso de querer voltar" = Portanto, eu espero que você fique comigo.). 6. A relação estabelecida é de causa, e não conseqüência. 7. A substituição de “a volúpia” por “o grande desejo” não altera o sentido da oração. 
Analisando as afirmativas, marque a opção correta.
a) (   ) São verdadeiras apenas as afirmativas 1, 2, 3  e 7.

b) ( X )  São verdadeiras apenas as afirmativas  1, 3, 4, 5 e 7.

c) (   ) Apenas a afirmativa 5 é falsa.

d) (   ) Apenas as afirmativas 2, 5 e 6 são falsas.

e) (   ) Todas as afirmativas são verdadeiras.

Resposta correta: Item b.

15. Leia atentamente o texto e assinale a alternativa correta.
Um anjo dorme aqui; na aurora apenas,

disse adeus ao brilhar das açucenas

em ter da vida alevantado o véu.

— Rosa tocada do cruel granizo Cedo

finou-se e no infantil sorriso passou do

berço pra brincar no céu!

                       (Casimiro de Abreu, in Primaveras)
O tema se desenvolve com base em uma figura de linguagem conhecida como:
a) prosopopéia

b) hipérbole

c) pleonasmo
d) metonímia

e) eufemismo

Resposta e

Comentário:

O autor procura suavizar a idéia da morte. Usa, por exemplo, o verbo dormir, que transmite coisas boas, agradáveis. O próprio verbo finar-se é mais agradável do que o amedrontador morrer. Finalmente, todo o último verso tem essa finalidade, com força maior no verbo brincar. Trata-se de uma figura de linguagem conhecida como eufemismo. 

16. Leia os textos a seguir, julgue os itens como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção correta.
	Texto 1
Ausentei-me da Cidade 
porque esse Povo maldito
me pôs em guerra com todos 
e aqui vivo em paz comigo. 
Aqui os dias me não passam, 
porque o tempo fugitivo, 
por ver minha solidão, 
pára em meio do caminho. 
Graças a Deus, que não vejo 
neste tão doce retiro 
hipócritas embusteiros, 
velhacos entremetidos. 
Não me entram nesta palhoça 
visitadores prolixos, 
políticos enfadonhos, 
cerimoniosos vadios. 
(...) 
          (Gregório de Matos. Obras Completas.)

	Texto 2
           PENSÃO FAMILIAR 

  Jardim da pensãozinha burguesa.
Gatos espapaçados ao sol.
A tiririca sitia os canteiros chatos.
O sol acaba de crestar as boninas que murcharam.
Os girassóis 
                               amarelo!
                                                                resistem.
E as dálias, rechonchudas, plebéias, dominicais.
Um gatinho faz pipi.
Com gestos de garçom de restaurant-Palace
Encobre cuidadosamente a mijadinha.
Sai vibrando com elegância a patinha direita:
É a única criatura fina na pensãozinha burguesa.

(Manuel Bandeira. Estrela da vida inteira.)



	Texto 3 

"tinha treze anos quando perdi meu pai, em nenhum momento me cobri de luto, nem mesmo então sofri qualquer sentimento de desamparo, não estaria pois agora à procura de nova paternidade, seria preciso resgatar a minha história p'reu abrir mão dessa orfandade" "tenho de te cumprimentar pela proeza" ela disse ligeira "só mesmo você consegue ser ao mesmo tempo órfão e grisalho... há-há-há..." e desencaminhando o que eu dizia, seu sarcasmo forjou também um sutil desdobramento, sugerindo, ao me incluir na geração cinzenta, que isso me aporrinhava tremendamente, justo a mim, justo a mim que até cultivava precocidades de ancião, e ela sabia disso a pilantra, ela não ignorava, segundo seu próprio comentário, essa minha "supérflua veleidade", o que só vinha realçar então o atrevido contorcionismo da tirada (...) (eram brilhantes seus torneios de raciocínio, sem dúvida que ela merecia cumprimentos). 
(Raduan Nassar. Um copo de cólera.)




a) ( V ) No texto 1,  há um jogo de oposição de idéias. 

b) ( V ) Está presente no texto 2 uma abordagem crítico-humorística. Na segunda estrofe isso se manifesta mais claramente, exemplificando com elementos do texto as formas pelas quais essa crítica se constrói. 

c) ( F ) No texto 3, há indicação de que o narrador-personagem sente ódio e admiração pela personagem feminina do texto, mas há no trecho: “eram brilhantes seus torneios de raciocínio, sem dúvida que ela merecia cumprimentos”, apenas o ódio disfarçado e sarcasmo predomina. 

d) ( V ) Em oposição aos textos 1 e 2, nos quais a crítica se volta para aspectos sociais, o enfoque crítico contemporâneo, no texto 1, privilegia as  relações entre indivíduos.   
A seqüência correta é:

a) F, V, F, V

b) V, F, F, F

c) F, F, V, F

d) V, F, V, F

e) V, V, F, V
Comentários:
I) O poema é construído a partir de oposições como guerra X paz; cidade X retiro, palhoça; convívio X solidão. II) Na 2ª estrofe, o poema critica indiretamente os moradores da pensãozinha – os burgueses – por meio da figura do gatinho, eleito a única criatura fina por seus gestos elegantes, mesmo quando executa ações prosaicas – fazer pipi e encobrir a mijadinha. III) Na verdade, o trecho em questão expressa apenas admiração pela personagem referida.  IV) No texto 3, a crítica se dirige à pessoa do outro do diálogo, com o objetivo de feri-lo (a) e/ou agredi-lo (a). Amor e competição aliam-se nesta espécie de esgrima verbal, com sarcasmo, ainda que este seja amenizado por uma tentativa de humor: "...há-há-há...". O texto caracteriza a atualidade, quando as reivindicações de igualdade ainda causam atritos.
17. (PUC-SP – Adaptado) Leia o trecho do Poema “Os Lusíadas”, de Camões e assinale a alternativa correta.
      Tu, só tu, puro amor, com força crua, 

      Que os corações humanos tanto obriga, 

      Deste causa à molesta morte sua, 

      Como se fora pérfida inimiga. 

      Se dizem, fero Amor, que a sede tua 

      Nem com lágrimas tristes se mitiga, 

      É porque queres, áspero e tirano, 

      Tuas aras banhar em sangue humano. 

      

      Estavas, linda Inês, posta em sossego, 

      De teus anos colhendo doce fruito, 

      Naquele engano da alma, ledo e cego, 

      Que a fortuna não deixa durar muito, 

      Nos saudosos campos do Mondego, 

      De teus fermosos olhos nunca enxuito, 

      Aos montes insinando e às ervinhas 

Os Lusíadas, obra de Camões, exemplificam o gênero épico (também conhecido como gênero narrativo), na poesia portuguesa, entretanto oferecem momentos em que o sentimentalismo se expande, humanizando os versos. O episódio de Inês de Castro, do qual o trecho acima faz parte, é considerado o ponto alto da literatura de Camões. Desse episódio, como um todo, pode afirmar-se que seu núcleo central:

a. ( X ) personifica e exalta o Amor, mais forte que as conveniências e causa da tragédia de Inês.
b. (   ) celebra os amores secretos de Inês e de D. Pedro e o casamento solene e festivo de ambos.

c. (   ) tem como tema básico a vida simples de Inês de Castro, legítima herdeira do trono de Portugal.

d. (   ) retrata a beleza de Inês, posta em sossego, ensinando aos montes o nome que no peito escrito tinha.

e. (   ) relata em versos livres a paixão de Inês pela natureza e pelos filhos e sua elevação ao trono português.

Resposta: a
18. (UFV-MG – Adaptado) Leia o texto abaixo, retirado de O Cortiço.
Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas.

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada, sete horas de chumbo.

[…].

O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e rezingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sangüínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra.

 Aluísio Azevedo. O cortiço.

Assinale a alternativa que NÃO corresponde a uma possível leitura do fragmento citado:
a. (   ) No texto, o narrador enfatiza a força do coletivo. Todo o cortiço é apresentado como um personagem que, aos poucos, acorda como uma colméia humana.

b. (   ) O texto apresenta um dinamismo descritivo, ao enfatizar os elementos visuais, olfativos e auditivos.

c. (   ) O discurso de Aluísio Azevedo (chamado naturalista) enfatiza nos personagens de O Cortiço o aspecto animalesco, “rasteiro” do ser humano, mas também a sua vitalidade e energia naturais, oriundas do prazer de existir.

d. ( X ) Por meio da descrição do despertar do cortiço, o narrador apresenta os elementos introspectivos dos personagens, procurando criar correspondências entre o mundo físico e o metafísico.
e. (   ) Observa-se, no discurso de Aluísio Azevedo, pela constante utilização de metáforas e sinestesias, uma preocupação em apresentar elementos descritivos que comprovem a sua tese determinista.

Resposta: d
19. (PUC-SP – Adaptado) Leia os fragmentos abaixo.

	Fragmento I

Pálida à luz da lâmpada sombria,

Sobre o leito de flores reclinada,

Como a lua por noite embalsamada,

Entre as nuvens do amor ela dormia!

Era a virgem do mar na escuma fria

Pela maré das águas embalada!

Era um anjo entre nuvens d’alvorada

Que em sonhos se banhava e se esquecia!
	

Fragmento II

É ela! é ela! — murmurei tremendo,

E o eco ao longe murmurou — é ela!

Eu a vi — minha fada aérea e pura —

A minha lavadeira na janela!

(…)

Esta noite eu ousei mais atrevido

Nas telhas que estalavam nos meus passos

Ir espiar seu venturoso sono,

Vê-la mais bela de Morfeu nos braços!

Como dormia! que profundo sono!…

Tinha na mão o ferro do engomado…

Como roncava maviosa e pura!…

Quase caí na rua desmaiado!

(…)

É ela! é ela! — repeti tremendo;

Mas cantou nesse instante uma coruja…

Abri cioso a página secreta…

Oh! meu Deus! era um rol de roupa suja!




Os fragmentos acima são de Álvares de Azevedo e desenvolvem o tema da mulher e do amor. Esses temas caracterizam duas faces diferentes da obra do poeta. Comparando os dois fragmentos, podemos afirmar que:
a. (   ) no primeiro, manifesta-se o desejo de amar e a realização amorosa se dá plenamente entre os amantes.

b. (   ) no segundo, apesar de haver um tom de humor e sátira, não se caracteriza o rebaixamento do tema amoroso.

c. ( X ) no primeiro, o poeta figura a mulher adormecida e a toma como objeto de amor jamais realizado.

d. (   ) no segundo, o poeta expressa as condições mais rasteiras de seu cotidiano, porém, atribui à mulher traços de idealização iguais aos do primeiro fragmento.

e. (   ) no segundo, ao substituir a musa virginal pela lavadeira entretida com o rol de roupa suja, o poeta confere ao tema amoroso tratamento idêntico ao verificado no primeiro fragmento.

Resposta: c
20. (TFC – Adaptado) Leia o fragmento a seguir e relacione as idéias nele contidas e o exercício proposto.

Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. Para o cúmulo de desespero, vi através das vidraças da escola, no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel alto e largo, preso de uma corda imensa que bojava no ar, uma cousa soberba. E eu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de leitura e a gramática nos joelhos.
— Fui bobo em vir, disse eu ao Raimundo.

— Não diga isso, murmurou ele.
(“Conto de escola”. Machado de Assis. In: Contos)
No trecho transcrito, o narrador-personagem é um menino, que relata:

a) (   ) as dificuldades que experimenta nas aulas de leitura e gramática.

b) (   )  o desespero por não possuir um papagaio de papel tão soberbo como aquele

que via no céu.

c) (   )  os temores de ficar de castigo, sentado, os livros nos joelhos.

d) (   )  o arrependimento por não ter acompanhado Raimundo nas estripulias com os

meninos do morro.

e) ( x )  suas emoções em um dia de escola.
Resposta e
Comentários:

Devemos analisar as idéias de cada assertiva: O texto não fala de possíveis dificuldades do menino nas aulas de leitura e gramática. O desespero de que fala o texto ocorre porque o menino gostaria de estar lá fora brincando com o papagaio, não que quisesse e não pudesse comprá-lo ou possuí-lo. O menino não estava de castigo, apenas estava com os livros nos joelhos. De acordo com o texto, o menino e Raimundo estavam juntos na escola. Na realidade, o texto apenas retrata as emoções de um dia de aula; por isso o gabarito é a letra e.

21. (TFC – Adaptado) Leia o fragmento a seguir e relacione as idéias nele contidas e o exercício proposto.

Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. Para o cúmulo de desespero, vi através das vidraças da escola, no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel alto e largo, preso de uma corda imensa que bojava no ar, uma cousa soberba. E eu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de leitura e a gramática nos joelhos.
— Fui bobo em vir, disse eu ao Raimundo.

— Não diga isso, murmurou ele.
(“Conto de escola”. Machado de Assis. In: Contos)
No trecho transcrito, analise a seguinte idéia: o menino se confessava “arrependido de ter vindo” porque:
a) os outros meninos vadios passariam a chamá-lo de bobo.

b) não gostava que os outros meninos empinassem seu papagaio de papel.

c) preferia ter ficado com os outros meninos, a brincar na rua.

d) tivera de cumprir a promessa de que viria, feita a Raimundo.

e) sentia dor nas pernas, ao ficar muito tempo sentado, com os livros nos joelhos.

Resposta c 
Comentários:

A análise desta idéia se encontra no trecho “Agora que ficava preso, ardia por andar lá fora...”. Ou seja, queria estar na rua, brincando com os colegas, e não na sala de aula. Algumas alternativas colocam idéias que não estão no trecho. Talvez a alternativa que possa trazer dúvida a essa resposta seja a d. Mas não há essa indicação no texto, inclusive no diálogo ocorrido entre os dois colegas.
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